











ANO VI 


SINDICALISMO 


CONCEPÇÃO OPERARIA DO 
SOCIALISMO 

O sindicalismo francez, que oriji- 
nou na realidade o movimento sindi- 
calista internacional, formúla os seus 
iins nos estatutos da Confederação 
jeral do “trabalho franceza, do se- 
guinte modo: 

|º — Organizar os assalariados 
para a áeteza dos seus interesses mo- 
rais e maieriais, economicos e profis- 
sionais. 








2º — Organizar, fóra de todo o par- 


cuncientes aa luta a empenhar para a 
supressão do salariato e do patronato. 

estes dous paragrafos conteem as 
aspirações fundamentais do socialis- 
mo, sem distinção de escola e de par- 
tido; e qualquer memoro dum partido 
socialista, seja este democratico-so- 
cial, anarquista ou outra couza, póde 
aceital-o inteiramente. 

Sob essa bandeira, o sindicalismo 
francez reuniu em menos de quinze 
anos mais de 600 mil associados, dos 
quais 400 mil são quotizantes na Con- 
federação Jeral do Trabalho. Este 
enorme exercito sindicalista está or- 
ganizado sobre as bazes da autonomia 
dos sindicatos e das federações locais 
ou nacionais. 

A mesma autonomia se estende a 
cada individuo associado, o qual, fóra 
do seu sindicato, tem completa liber- 
dade de concepção politica, podendo. 
pertencer a qualquer partido para as 
eleições parlamentares ou municipais; 
porém nenhum tem o direito de, na 
qualidade de sindicado ou de membro 
duma administração sindical, tomar 
parte em partido algum. 


“A formula fundamental do sindica- 
lismo, excluindo-se da ação parlamen- 
tar, marca-lhe claramcuie uv lugar en- 
tre os dous partidos socialistas, demo- 
cratico e anarquista. E” evidente que 
o sindicalismo não póde ser colocado 
sob a bandeira da democracia social 
ou de qualquer outro partido parla- 
mentar. Por outro lado, não podemos 
dizer que a formula seja anarquista, 
pois que o sindicalismo, como vimos, 
permite que os seus aderentes indi- 
vidualmente tomem parte na ajitação 
eleitoral, ao passo que o anarquismo 
obriga os seus partidarios não só a 
absterem-se. de intervir nas eleições 
como a combater e expôr a futilidade 
da lejisiação parlamentar. Este ponto 
deve ser considerado fundamental. 

Pela definição dos fins e taticas, o 
sindicalismo encerra uma verdadeira 
concepção operaria duma sociedade 
futura em que a produção será organi- 
zada e dirijida pelas federações au- 
tonomas de sindicatos de produtores. 

Por esta breve expozição dos fins 
sindicalistas, é evidente que o sindi- 
calismo não póde ser alistado em ne- 
nhum dos dous partidos socilistas exis- 
tentes, porém os membros desses par- 
tidos, si são socialistas, revoluciona- 
rios sinceros, si são trabalhadores or- 
ganizados de bôa fé, podem comba- 
ter juntos em uma organização sindi- 
cal pela sua emancipação social e eco- 
nomica. Isto é tão exato que o sindi- 
calismo por certo não une os traba- 
lhadores sómente para a luta contra 
o capitalista individual ou as compa- 
nhias, mas tambem contra as munici- 
palidades e o estado patrões. 

Como tatica de combate diario con- 
tra todas as fórmas de exploração, o 
sindicalismo adota a ação diréta em 
opozição á ação indiréta da lejislação 
parlamentar, empregando como arma 
principal a gréve em todas as suas 
fórmas, incluzive a gréve jeral de to- 
das as organizações dum paiz inteiro. 

Esta definição de tatica não tem sido 
letra morta. À historia dos ultimos dez 
anos em França mostra um novo espi- 
rito no movimento operario. Basta 
lembrar a gréve pela jornada de 8 ho- 
ras em 1906, organizada pela Confe- 
deração Jeral do Trabalho, gréve que 
produziu um choque entre os sindica- 
listas e o governo; a gréve da cons- 
trução em Pariz, a gréve dos empre- 
gados nos correios, dos ferroviarios, 
dos maritimos e descarregadores. To- 
das essas gréves foram notaveis pelo 
seu caráter revolucionario e pela ma- 
ravilhoza solidariedade dos trabalha- 
dores da França inteira. Este espirito 
novo contajiou os proprios funciona- 
rios do estado, e o sindicato dos Ter- 
roviarios e dos empregados nos cor- 


cada união de oficio, como ladrilhei- 

ros, pedreiros, carpinteiros, etc. etc., 
i : lutava sómente pelas reivindicaçõ 
tido politico, todos os trabalhadores P ivindicAçEeS 


| 
duma credencial da respetiva asocia- 
ção. 

Além disso, cada associação deverá 
comunicar com antecedençia á CO- 


reios, c recentemente a federação dos 
professores primarios se afiliaram á 
Confederação Jeral do Trabalho, a 
despeito das perseguições governa- 
mentais. 

O sindicalismo nos traz, pois, uma 
nova vida á luta economica; em vez 
do antiquado corporativismo com as 
gréves por sessões, propaga a organi- 
zação industrial dos trabalhadores, de 
maneira que, em cazo de gréve num 
oficio, lutarão tambem os trabalhado- 
res de toda a industria correspondente. 

A construção civil, por exemplo, 
compreende muitos ofícios; antes, 
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proprias; em troca, segundo a organi- 
zação sindicalista, todos esses ofícios 
da industria da construção estarão fe- 
derados e farão cauza comum com 
cada um deles na conquista das suas 
pretenções. 


Tendo em vista o seu iim socialista, 
a sua concentração na iu.à economica, 
o seu espirito francamente revolucio- 
nario, devemos admitir que o sirndica- 
lismo conseguiu criar Z o sómente 
uma arma poderoza parr a emancipa- 
ção economica social, «Ss: tambem 
um novo modo de orga:lração capaz 
de abarcar toda a clase produtora. 


W. TCHERKESOFF 


(Conclui no proximo numero.) 





EM TORNO DO IDEAL 





Lonfederação Operaria Brazileira 





O SEGUNDO CONGRESSO OPERÁRIO 





Ainda sobre os delegados a serem 
enviados ao proximo Congresso, te- 
mos hoje que dar alguns esclareci- 
mentos. 

- Quantos reprezentantes deve cada 
associação enviar? 

Dous. Cada associação deve enviar 
dous delegados. 

Só em cazo ecepcionalissimo, po- 
derá vir então sómente um. 

E esses delegados devem ser ope- 
rarios. Isto é importante. 

Porque é evidente que operarios só 
podem ser reprezentados por opera- 
rios. 

Os doutores e outros sabidos -pode- 
rão saber muita couza, mas das neces- 
sidades e questões operarias não sa- 
bem nada. 

Fique, pois, desde já rezolvido que 
cada sindicato deverá enviar DOUS 
delegados que sejam OPERÁRIOS. 

À aprezentação dos delegados junto 
ao Congresso só será valida diante 


Janeiro. 


MISSÃO ORGANIZADORA do Con- 
gresso o nome dos seus reprezentan- 
tes. 

Cremos, pelo que aí fica dito, que 
mais nenhuma duvida restará a esse 
respeito. 





CORRESPONDENCIA 


União Grafica, S. Ponto — Os te- 
mas aprezentados estão perfeitamente 
em regra. Apenas quast. ao primeiro, 
será talvez conveniente modificar 
qualquer couza, não na esencia, está 
visto. À respeito da Deutsch Graphisch 
Verbaud, já lhes enviei todas as cir- 
culares. E obrigados pola indicação. 





Pedimos mais uma vez ás socieda- 





APOZ O DIA 1.º DE MAIO 


Passou a data do 1º de maio, pas- 
sacam os furores e os protestos con- 
tra as instituições burguezas, e os tra- 
balhadores, como mansos cordeiros, 
humildes e submissos, obrigados pela 
mizeria reinante em seus lares, vol- 
taram ao trabalho, esparançozos tal- 
vez que este dia por si os redimirá 
sem mais sacrifícios, sem mais lutas, 
do que aquelas enerjias que desper- 
diçaram gritando contra todo o exis- 
tente. 

Passou o 1º de maio e todos aqueles 
clamores, todos aqueles gritos contra 
as injustiças sociais, caíram no mais 
lamentavel dos indiferentismos, em 
consequencia da apatia dos trabalha- 
dores que abandonando os seus pos- 
tos na luta travada contra a sociedade 
atual, confiam numa pequena mino- 
ria, crendo que ela será suficiente 
para emancipar o proletariado. 

Em todas as épocas os trabalhado- 
res ignorando que sua emancipação 
deve ser obra sua, confiam nos poli- 
ticos de todos os matizes a grande 
obra de redenção social. 

Estes que sempre buscaram a fór- 
ma de viver enganando os trabalhado- 
res com promessas, valendo-se de sua 
ignorancia para galgar as altos pozi- 
ções politicas, oferecendo dali demo- 
cracias a mãos cheias, e mais tarde 
noutras circunstancias, quando os po- 
vos exijam uma modificação de re- 
jimen que melhorasse suas condições 
economicas, áqueles que nos seus dis- 
cursos distribuiram com prodigalida- 
de as palavras de liberdade, igual- 
dade e fraternidade, quano os traba- 
lhaores se levantavam exijindo o cum- 
primento de suas promessas, esque- 
ciam que foi o povo que na sua inje- 
nuidade os arvorou em papás da pa- 
tria, e não podendo dar aquella liber- 
dade de pensar, reunir e associar-se, 


des que receberam a ultima circular À por isso ser perigozo ao rejimen ca- 


mas 
Dama 


responderem-ra 
vidade. 


Toda a correspondencia relativa ao 
Segundo Congresso Operario Brazi- 
leiro deve ser endereçada a Astrojildo 
Pereira, Caixa Postal 1.427, Rio de 








DE SANTOS 


Em relação ao movimento operario 
em todo o Brazil, esta localidade é, 
póde-se dizer, uma das que se acha 
em mais adiantado passo nos cami- 
nhos das reivindicações proletarias, 
graças a bôa vontade e o concurso de 
intrepidos camaradas que, pondo ao 
largo certas reflexões de momento, 
se lançam leonicamente em franca 
luta contra o Capital e toda a sorte de 
opressões por parte dos potenados 
desta terra de Braz-Cubas. 

Tendo á frente a Federação Opera- 
ria local, que é constituida pelos di- 
versos sindicatos de operarios organi- 
zados e plenamente cientes do papel 
que reprezentam prante a Humani- 
dade, os trabalhadores santistas man- 
teem-se numa atitude completamenc 
revolucionaria, e estão sempre dispos- 
tos a fazerem valer seus direitos, 
não pela esmola, mais sim pela rea- 
ção. 

Discorrendo sobre as diversas fazes 
desta organização, poderei sem receio 
algum afirmar que é justamente a que 
mais revezes tem sofrido, c que a 
despeito. de todos os enleios e tramas 
que a burguezia desta cidade tem ar- 
mado contra ela, ainda não conseguiu 
retirar uma telha do seu inespugnavel 
telhado e por isso está muito lonje de 
minar-lhe os alicerces. 

Começando esta organização com 
os auspiciozos sentimentos da “Inter- 
nacional” (já dissolvida pelos proprios 
operarios por encontrarem melhores 
caminhos) tem evoluido atravéz os 
tempos a ponto de organizar-se e fir- 
mar-se nas bazes do sindicalismo re- 
volucionario, pondo-se em grande des- 
taque entre muitas organizações, que 
de operarias sómente teem o nome... 

Ha organizações por este Brazil 
que devem seguir e imitar o procedi- 
mento deste paladinos da redenção 
humana, procurando firmar-se nas co- 
tunas do sindicalismo revolucionario. 

Deveis procurar por todos os meios 
acessiveis expurgar de vossos seios os 
individuos que, com a capa e O epi- 
teto de socialistas, procuram granjear 
vossas simpatias a ponto de fazer-vos 
servir de escadas para que elles pos- 
sam subir ao poder. 


e er e er Em 


Nada de ceder um passo na nossa 
rotina de progresso; nada devemos 
conceder a esses crapulas, porque 
quando lhes tenhamos dado um sor- 
rizo, eles tentarão obter o coração; 
e depois de terem eles obtido nossos 
corações saberão Terirl-os de morte 
com a hypocrizia e promessas vãs e 
fantaziadas, que eles bem sabem pre- 
parar. 

Devemos dar um combate sem tre- 
guas aos tais operarios de cazaca, far- 
da e zatina, porque já está mais do 
que provado que eles nada fazem em 
beneficio dos proletarios, mais sim 
procuram na ignorancia destes, dar 
largas aos seus libertinos e deprimen- 
tes dezejos e aspirações. 

Olhemos para os republicanos e ai 
teremos um grandiozo espelho, que, 
quem olhar firme para elle ficará com 
as vistas turvas e o cerebro revolto. 

Olhando para os republicanos, te- 
mos ciente o que são os socialistas; o 
que ambos querem é fazerem-se al- 
tivos e arvorarem-se a chefes, quando 
muito não seja de um partido operario 
socialista, que os eleiam deputados, 
senadores e mais tarde, quem sabe 2... 
prezidente de uma republica, rei de 
uma Italia, ou Czar de uma nova Rus- 
sia. 

Assim, pois, camaradas, devemos 
ter em mente estas palavras: — “a 
emancipação dos trabalhadores tem 
que ser obra dos proprios trabalhado- 
res”, 

Bento RoDRIGUES 


Santos, junho 1913. 











Liga Anticlerical do Rio de 
Janeiro 


A Liga Anticlerical, continuando no 
seu programa, dezenvolvendo-o de toda 
a fórma possivel em beneficio da propa- 
ganda, vem com um sucesso bem signi- 
ficativo realizando conferencias pelos su- 
burbios. 

Com esse programa realizou já a Liga 
Anticlerical conferencias na s'de do Sin- 
dicato dos Operarios das Pedreiras, na 
rua da Passajem 161, na séde da Socie- 
dade Fraternidade e Progresso, no Jar- 
dim Botanico e no Circulo Operario Flu- 
minense, em Niteroi. 

Os camaradas estão, pois, dezenvol- 
vendo uma util propagandas, 
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pitafista, temendo Os cinbaies que os 
trabalhadores lhes declarassem, esses 
trabalhadores que sempre derrama- 
ram o seu jenerozo sangue em prol 
de uma sociedade mais em harmonia 
com as necessidades da vida, solidari- 
zavam-se então estes politicos com os 
capitalistas, e como guardiões dos la- 
drões honrados, perdendo todo o sen- 
timento de justiça e de amor, recor- 
riam á força armada. 

E então ia agua abaixo toda aquela 
liberdade contajioza que padeciam os 
charlatães de ocazião, toda aquela 
igualdade ante a lei; toda aquela fra- 
ternidade falsa atirada aos quatro ven- 
tos e suprimida pelos reprezentantes 
das nações, sejam elas monarquicas, 
republicanas ou imperialistas. 

Si os trabalhadores teem sido tan- 
tas vezes enganados por politicos de 
todas as laias, isso póde se atribuir 
unicamente ao descuido completo de 
seus deveres na luta pela conquista 
de maior grau de liberdade, abando- 
nando suas organizações, confiante 
que sem sacrifícios chegará O dia de 
sua total emancipação. 

Assim como a lei do progresso move 
constantemente as grandes industrias 
para tirar o maior proveito possivel, 
"assim os trabalhadores estão obrigados 
[a lutar sem treguas contra o capita- 
lismo, até aniquilal-o por completo. 

Os trabalhadores não devem aban- 
donar o seu lugar no combate, porque 
este traz para os nossos filhos um 
grau maior de liberdade, e que eles 
como nós serão obrigados fatalmente 
a continuar, por esta lei que tudo ar- 
rasta e que se chama — Evolução. 

Assim como o organismo humano 
não poderia existir sem a associação 
das celulas que o compõem, e que vi- 
vendo em completa harmonia cada 
uma dezempenha sua função, vivendo 
o organismo em continuo estado de 
evolução. 

Em tanto o organismo social vive 
uma vida anemica em consequencia 
da dezorientação de suas celulas, os 
trabalhadores, estando em completo 
estado de retrogradação, devendo por 
isso, convencidos que estando deza- 
gregado sem harmonia, nunca poderão 
fazer couza proveitoza, unir-se consti- 
tuindo organismos obreiros, onde cada 
um de seus membros desempenhará a 
função que lhe corresponda, oxijenan- 
do o ambiente que mais tarde hão de 
respirar, não podendo nele penetrar 
os microbios politicos, relijiozos & 1.º'- 
litares, pois no ambiente assim oxije 
nado hão de ruir por terra com toda 
a putrefação social atual. 

O Estado vê-se obrigado a desinf>- 
tar os lugares onde os tuberculozos 
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morrem; e tambem os trabalhadores, 
dando vida aos sindicatos, fortalecen 
do mutuamente as celulas que o com- 
põem, chegarão a um tal grau de sa- 
neamento social, que respirarão um 
oxijenio tão.. oxijenado onde os imi- 
crobios politicos hão de morrer a gran- 
des distancias. 

Todos os trabalhadores devem lutar 
por sua emancipação, não esquecendo 
que os espinhos que abarrotam o ca- 
minho são de facil extirpação, aos co- 
rações nobres, aos que não se aco- 
vardam ante os protestos ao capital, 
aos convencidos da grandeza do idéal 
de liberdade lutam sem descanso pela 
rejeneração da especie. 

RicarDO FONTANEL4 

Santos — maio — 1913. 





ELvirA FERNANDES 


AO PROLETARIADO 


I 

Ao proletariado eu me dirijo para 
he dizer, sem frazes fantaziozas, O 
meu modo de vêr. Quero apelar para 
o seu raciocinio e nao para a sua sen- 
sibilidade, com que os politicos vos 
procuram atrair para fazer de vós o 
instrumento das suas ambições, e de- 
es apenas recebeis uma comedia 
imunda, fazendo de vós um manequim 
que funciona movido por um bem 
combinado mecanismo, e para isso 
apelam para o vosso sentimentalismo. 

Proletarios: nós, aqueles que quere- 
mos uma sociedade mumanitaria, que 
só atinjiremos pela auzencia de todos 
os mistificadores que aparecem de vez 
em quando no nosso meio, para servir 
de estorvo á propagação dos grandes 
ideiais, nada temos que esperar de 
nenhum partido politico: pois, a poli- 
tica intervindo na questão economica, 
pretendendo sempre harmonizar os 
irabalhadores com a sociedade bur- 
gueza, tem sido o obstaculo mais per- 
niciozo que tem impedido a estes a 
Sua emancipação, impussidihtando- 
nos de seguirmos o caminho que nos 
conduz á cidade ideial da felicidade 
humana. Porque  aprezentando-nos 
uma nova fórma de governo, que não 
difere nada do Estado atual, compa- 
rando-o ao comerciante que, tendo no 
seu estabelecimento uma bebida de- 
testavel e reconhecida nociva ao orga- 
nismo humano e que para a fazer 
consumir inventa-lhe outro rotulo. As- 
sim fica satisfeito o sentimento egois- 
ta do negocinate, sem que a sua droga 
deixe de ser prejudicial á saude dos 
seus consumidores. 

Inventando para nós uma nova fór- 
ma de governo, não sendo banidos a 
autoridade e o capital, orijem de todas 
as tiranias e mizerias sociais, não fa- 
zem mais do que criar mais uma bar- 
reira que de futuro ha de exijir o 
vosso sacrificio, querendo destruil-a 
para entrardes na amplitude dos vos- 
sos direitos. 

Os dous grandes fatores principais 
do nosso atrazo — fizico, moral e in- 
telectual (politica e relijião) — deve- 
mos derruil-os até o ultimo alicerce 
por meio do ensino racionalista. 

Os trabalhadores, emancipados de 
todos os preconceitos sociais hão de 
ser a grande e potentoza alavanca 
que pela destruição de todas as cren- 
cas politicas e relijiozas, hão de edifi- 
car sobre suas ruinas ocilantes, de 
uma sociedade corrompida, o estan- 
darte da liberdade sem a qual não 
póde haver harmonia. 

O operario emancipar-se-á quando 
queira, pela intelijencia e pelo es- 
forço, conquistar e utilizar aquilo que 
atravez dos seculos outros consumiram 
e que ele só, com os seus sofrimentos 
e dôres, iniciou, argamassou e produ- 
ziu sobre a terra. 


PARA REFLETIR 
A autoridade é a fórma abstrata da 


opressão concreta do mais fraco por 
parte do mais forte. — Max NoRpaU. 
$ E x 








Um individuo manso poderá ser um 
mariir; mas não será jamais um liber- 


tador. — Praxenis G. GUERRERO, 
Ea = = 
E" inconiestavel que os homens, 


tendo interesse diréto no aumento in- 
tenso da sua enerjia, dispendam, com 
a fabricação de armamentos e sustento 
pezadissimos dos operarios militares e 
soldados, uma soma formidavel dessa 
enerjia. E' o individuo que amolasse, 
com a mão dircita, uma navalha que 
lhe custou caro, por decepar com ela 
a mão esquerda. — Jozr” Orricica. 
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EXPEDIENTE 


Redação e administração: rua Jeneral 
Camara n. 335. 





Confederação Operaria Brazileira — 
Runa Jencra! Camara n. 335. 





Expediente: todas as noutes, das 7 ás 
9 horas. — Reuniões: da Comissão Exe- 
cutiva, às terças-feiras, ás 8 horas; da 
Comissão Confederal na primeira terças 
feira de ceda mez, á mesmas horas, á rua 
Merccial Fioriano Peixoto n. 118. 





Toda a correspondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR e para a Confe- 
deração Operaria Brazileira deverá ser 
enderefada á Caixa Postal n. 1.427 — 
Rio de Janeiro. 





A remessa de dinheiro de fóra da Ca- 
pital para A VOZ DO TRABALHADOR 
e para a Confederação Operaria Brazi- 
leire deverá ser feita em vale postal ou 
carta rejistrada com valor declarado, uni- 
camente a João Leuenroth, tezoureiro, 








Ecos da greve de Petropolis 


A VITORIA PARCIAL 
FOI ALCANÇADA — TEN: 
TATIVA DE JENERALIZAR 
O MOVIMENTO — VIO- 
LENCIAS POLICIAIS 
TREZ PRIZÕES — BIO. 
GRAFIA DE JAMES GIB- 
SON — AMEAÇAS DA PO- 
LICIA 


Finalmente, depois duma luta longa, 
a gréve terminou. E os operarios ven- 
ceram... Não ganharam tudo o que 
pediam, mas obtiveram o principal, 
isto é, meia hora de menos de traba- 
lho e pagamento por metrajem, que 
equivale a 10 “,, pois a ladra diretoria 
da fabrica, encarnada na pessoa de 
James Gibson, antigamente não pa- 
gava aos tecelões as frações de 10 me- 
tros. Quem tecia 108 metros, recebia 
pagos 100 justos, e isso chama-se 
roubo legal. 

Uma parte dos grevistas, a mais 
conciente, achava-se ainda disposta a 
lutar, quando a parte mais fraca en- 
trou aceitando a vitoria parcial. 

Os mais concientes, porém, firmes 
no seu propozito, tentaram alcançar 
e vitoria completa e por isso recorre- 
ram á gréve jeral dos tecelões, em 
sinal de protesto contra a reabertura 
da fabrica Cometa, sem conceder tudo 
o que os opetarios pediram, 

Atendendo ao pedido dos grevistas, 
os operarios da fabrica Santa-lIzabel 
nomearam uma comissão, que foi se 
entender com o seu jerente, que sem 
grandes objeções concordou em pa- 
ralizar a fabrica e, á tarde, quando a 
mesma apitou (unicamente para não [ 
mostrar a Gibson que tambem era: 
grevista, pois burguez une-se com 
burguez), os operarios todos abando- 
naram-na. Gibson (o dejenerado) di- 
retor da fabrica Cometa, entendeu 
tambem mandar na fabrica Santa Iza- 
bel, e por isso mandou do seu quartel 
fabrica um alferes fantoche, para 
manter a ordem, fantoche que, ao 
chegar ali foi recebido por ameaçador 
murmurio entre os operarios e uma bo- 
fetada moral do jerente da St. Izabel, 
que o mandou dar meia volta, dizendo 
que não está para sustentar vagabun- 
dos, e mesmo não necessita de nin- 
guem para manter a ordem pois os 
operarios não são bandidos nem couza , 
semelhante. 

Uma vez abandonado o trabalho, os 
trabalhadores de ambas as fabricas 
encaminharam-se em direção á fabrica 
S. Pedro de Alcantara e uma vez ali 
uma comissão foi entender-se com o 
jerente para paralizar o trabalho, pró- 
fórma unicamente, mas os esbirros 
policiais ali não tardaram, — pois a 
delegacia era perto, esperaram que os 
operarios seguissem adiante, onde ti- 
nham preparado uma emboscada, no 
que os operarios caíram, indo trez 
prezos. 

E nisto ficou o movimento, voltando 
no dia seguinte todos ão trabalho, dei- 
xando para mais tarde, depois de bem 
organizados, um movimento melhor. 

Para a soltura dos prezos foi reque- 
rido um hebeas-corpus, indo tambem 
é noute, á delegacia, uma grande co- 
missão de operarios munida de um 
oficio do Centro Primeiro de Maio. 

O delegado feito ds pressas, olhou 
o oficio e sentenciou: “quem escreveu 
isso é que eu queria prender, este tal 
Cecilio ou Galileu Lara, que vem lá 


de baixo. Eu porém vos avizo que não | 


quero mais ninguem aqui da Confe- 
deração. Se continuarem a vir eu fe- 
cha o Centro, pois aquilo não é mais 
Centro Operario, é Centro anarquista. 
Lá só recebem jornais anarquistas.” 

Ao ouvir essas palavras o secretario 
do Centro deu ao delegadete A Voz 
do Trabalhador. Segundo dizem, o 
mesmo ficou tiririca ao lel-a, 

No dia seguinte foram postos em 
liberdade os trez nossos companheiros, 


pois a Confederação já te prepúrava 
para ajir, e cedo ou tarde, poi von: 
tade da policia Ou sem ela, os prezos 
seriam postos em liberdade. O resto 
va semana a policia limitou-se em 
perseguir o nosso companheiro Galli 
leu Lara, que nem por isso deixou de 
fazer propaganda, realizando ali uma 
palestra no dia 18, á noute, perante 
numeroza assistencia. Hove mais al- 
gumas pequenas perseguições, sem 
importantes consequencias. 





Agora uma pegeuna notá biogratica 
de James Gibson, diretor da Compa- 
nhia de Tecidos Cometa. Ela se rezu- 
me em poucas palavras. Ouçam, pois. 

James Gibson, considerado digno e 
honrado pelos burguezes, é um tipo 
sob todos os pontos de vista dejene- 
rado. E' epileptico, de hereditariedade 
ou não, isso não importa. Ha quem o 
tenha visto a anos bebedo, caído nas 
sarjetas ou em canos destinados a es- 
gotos, nas imediações da fabrica Ca- 
rioca, no Rio. Agora, é jerente, mais 
nem por isso deixa de tomar o set 
wisky de 15 em 15 minutos. 

tentou varias vezes contra a honrh 
de varias operarias e consta mesmo 
que deflvrou algumas. Paga espiões, 
para espionar a vida intima dos cazais 
do Meio da Serra, que é seu feudo, e 
tendo conhecimento de alguma des- 
avença na vida intima destes, apro- 
veita-se disso para satisfazer os seus 
ligidinozos instintos. Tem obrigado a 
viva força do cazamento alguns ope- 
rarios com as vitimas de sua liberti- 
najem, e agora na sua fabrica os sol- 
dados de noute transformam-na em 
lupanar, e de dia ocupam-se em fazer 
imorais inscrições nos apozentos fe- 
mininos. 

E' tudo, em poucas palavras, mas 
mesmo assim se póde fazer a idéia 
com que tipo os operários tiveram que 
lutar. Ele, contudo, não deixa de ser 
protejido pelas autoridades. 


Sabendo que o delegadete de Petros 
polis, tão elojiado pela imprensa burs 
gueza, ameaça os operario com o fe: 
chamento do Centro, unicamente para 
amedrontando-os, concorrer para a suá 
dissclução, cumprindo assim o dever 
de cão fiel na guarda do capital, cum- 
pre-nos dizer algo. 

O sr. delegado deve conhecer o ar- 
tigo 72 da Constituição da Republica, 
que garante a liberdade de reunião é 
associação sem armas, e deve saber, 
neste cazo, que cometerá um ato van- 
dalico atentando contra essa liberdade, 
e que tambem existe aqui a liberdade 
de imprensa e por isso os operarios 
podem ler os jornais que lhes aprou- 
ver, sejam eles monarquistas ou anar- 
quistas, e nem o sr. delegado nem nin- 
guem tem couza alguma com 1sso, pois 
a pasta de instrução não lhe foi con- 
fiada e mais a mais, só nés operarios 
é que sabemos o que devemos fazer. 


semen 


No dia 15 proximo passado realizou 
o nosso camarada João Gonçalves da 
Silva, do Ceritro de Estudos Sociais, 
a anunciada conferencia sobre o tema 
“O operariado na sociedade moder- 
na, que foi muitissimo concorrida, 
apezar do dia improprio. 

Falou tambem, pela Confederação, 
o nosso camarada Galileu Lara. 

Um orgam clandestino da imprensa 
hidrofoba, noticiando a terminação da 
gréve, disse entre outras asneiras a 
seguinte: “..por terem os operarios 
compreendido, ainda ha tempo a ex- 
ploração de que estavam sendo viti- 
mas por parte de alguns ajitadores e 
nocivos á classe operaria. Pelas infor- 
mações que nos chegam cremos bem 
que si esses pretenderem realizar 
meetings semelhantes aos anteriores, 
receberão uma surpreza assáz desagr- 
davel, tal é a indignação que contra 
elles reina entre o operariado...” 

Nós achamos e temos a certeza que 
a indignação reina entre a carolada 
burgueza e entre os fantoches da po- 
licia. 

Pouco nos importa, somos operarios 
e sabemos o que de nós pensam os 
trabalhadores. * Vocês da imprensa 
prostituida podem ladrar a vontade. 

Por enquanto é só!... 


ZENON 


Agremiação Dramatico Idéia 
Livre 


Um grupo de moços amantes da 
verdade acaba de fundar no Estacio 
de Sá uma agremiação cujo programa 
é propagar por meio de reprezenta- 
ções teatrais as idéias renovadoras. 

Aos companheiros da A. D. I. L. 4 
Voz do Trabalhador envia as suas feli- 
citações, dezejando assistir dentro em 
breve ao seu primeiro espetaculo sos 
cial, 

— Toda a correspondencia para a 
Agremiação Dramatica deve ser diri- 
jida a Pascoal Gravina, rua S. Carlos 
n. 124, 
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À VOZ DO IRABSLHADOR sa E 





A ESCRAVIDÃO MODERNA | é prestijio), coiho sempre pretendeu 
& tem feito, misturar nas suas salama- 
lecadas, à este e aqueie papá e com 
O fim de gparentar grande populari- 
dade, socledades operarias que, sai 
bendo quem é essa jente que por aí 


vive a cheirar os cofres publicos, a 





S. DE R. DOS TRABALHADORES 
EM TRAPICHE E CAFE' 


VIA Leopoldina e os traba- 


dores em Praia Formoza 
(clirgas) se curvar indecentemente, praticando 
Es tudo que repugna aos homens de brio, 
Companheiros: não comungem com elemento tão per- 


niciozo. 

O grupo da celebrizada cébété que- 
ria, depois de render tantas homena- 
jeris dos altos da terra, por meio de 
poliantóas e outras fórmas diversas, 
fazer tambem um rapa-pé ao redatô 
Mariano e, para esta, como tem sido 
para todas as homenajens, era precizo 
para o brilho necessario, enfeitar-se 
com penas de pavão. As penas caíram, 
porém, antes do tempo, antes de tef- 
minada a barretada, Ficando os mani- 
festantes (não o manifestado que fin- 
jiu grande surpreza) com uma cara 
de poucos compadres, de quem vai 
buscar lã e sai tosquiado. 

Quizeram remendar a couza mas | 
mesmo assim o dezastre foi completo. 

Pobre jente. 

À propozito dessa comedia ridicula 
destacamos para estas colunas o pro- 
testo seguinte, publicado nos jornais 
desta capital, para que os injenuos e 
os que ignoram a pujança da jente da 
cébété da rua Visconde de Inhaúma, 
saibam como preparam eles a sua pi- 
lula, o balão de... sabão, que se des- 
faz ao menor sopro. 

Eis o protesto da Sociedade de Re- 
zistencia dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Café, que por eles figurava 
como pertencendo á quadrilha dos 
bandoleiros: 

“Sociedade de Rezistencia dos Tra- 
balhadores em Trapiches e Café — 
Desmentido formal — Não é verdade 
que a sociedade acima se faça repre- 
zentar na manifestação projetada ao 
redator da “Coluna Operaria” da 
Epoca como o mesmo fez publicar. À 
diretoria, cumprindo fielmente as de- 
terminações da assembléia. realizada 
hontem, 11 do corrente, faz saber aos 
sócios e ao publico que não se imiscué 
em tais festanças, dezejando que não 
se repitam tais abuzos de futuro. 

Rio de Janeiro, 12 de junho de 
1913. — Pela diretoria, Antonio Sit 
mões, 1 secretario.” 

Amanhã tornarão a Fazer o mesmo, 
pois quem não tem... todo o mundo 


é seu. o: 
Cecicio ViLar 


E' fato que acabou a escravatura 
em 13 de maio de 188, e diz o adajio 
popular que * “contra Fatos não há ar- 
gumentos”; porém eu digo que ha. 
Ha porque si bem que a escravatura, 
acabou, não acabou no pensamento 
dos nossos aigozes, que são estes para 
quem nós derramamos até a ultima 
gota de suor e que não nos sabem re- 
compensar, e nunca saberão, si à isso 
não os obrigarmos por nossas pro- 
prias mãos. À esta classe de jente 
nós denorninamos, na nossa linguajem 
operaria — burguezes. 

Para prova da verdade não é pre- 
cizo ir mais lonje. Vejamos o exemplo 
destes companheiros que trabalham 
nesta c 

Companheiros! quem vos fala é 
uma vitima desta empreza; como vós 
deveis saber não é razoavel que um 
operario, que está principiando a 
abraçar a cauza operaria como eu, 
não se repugne de vêr o lastimavel 
estado destes companheiros, que pela 
falta de recursos, devido ao mesqui- 
nho salario que percebem (e ecesso 
de trabalho) são obrigados a passar 
necessidades com suas familias, 

Companheiros, vós deveis compre- 
ender que não é justo que um homem 
carregue um saco de café ou outro 
jenero (60 kilos) por 30 réis (na 
descarga); não é justo que se carfe- 
guem 30 ou 40 pacotes de sacos va- 
zios ( tonelada) por 830 réis; e ou- 
tros jeneros que preciza um homem 
dar 15 ou 20 viajens para perfazer o 
total de 1.000 kilos, como se carrega 
nesta caza; tambem não é justo que 
um homem trabalhe das O 1|2 da ma- 
nhã ás 5 da tarde pelo mesquinho or 
denado de 5$, num trabalho estafante 
e arriscado como é o nosso. 

Eis a razão porque eu cito primeiro, 
nesta série, estã cazã: porque sou 
uma vitima desta masmorra infernal, 

Antes da reorganização desta So- 
ciedade, que me orgulho de fazer 
parte, eu era trabalhador desta em- 
preza e muitas vezes trabalhei com os 
meus companheiros de infortunio: das 
6 e 25 da manhã ás 5 1]2 e 6 horas 
da tarde, para ganharmos 3$700, 48 
e, nó maximo, 4$500 (por volumes), 
e os que trkJalhavam por dias 5$ (e 
disto não passava); e de noite, das 
6 ás 11 e 12 horas, para ganhar... 
o que? 28, 2$100 e 2$200 (no ma- 
ximo). 

Esta é a primeira de que me ocupo; 
depois irão outras. 

Por este motivo peço aos meus 
companheiros que trabalham nesta 
caza e nas demais conjeneres, que 
sigam o rumo que estou seguindo, 
pois não serão prejudicados: alistem- 
se todos nas fileiras deste grande 
exercito que é a Sociedade de Resis- 
tencia dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Café, que ela saberá pugnar 
pelos direitos dos seu companheiros, 
que são justamente os trabalhadores 
em trapiches e café; não por meio de 
armas, mas sim por meio da boicotaje 
e da ação diréta e, si precizo fôr, da 
sabotaje, para assim darem-nos mais 
um pouco de pão e de descanso, para 
podermos ter mais tempo de estudar 
e podermos saber quais os nossos ini- 
migos, que são justamente estes que 
nos querem matar no trabalho, pri- 
vando-nos assim de estudar e racioci- 
nar sibre os multiplos assuntos, pre- 
parando-nos pelo advento da nossa 
liberdade integral. 

Avante, pois, companheiros! que 
este é o nosso dever como oprimidos 
e desprotejidos deste que se chama 
“Ouro” e que será o nosso opressor 
eterno si o não combatermos, 
cendo-o. 
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EM VITORIA 


Recebemos vaga e laconicamente à 
noticia do assassinato, em Vitoria, do 
camarada João Maranhão que, na- 
quela cidade, se dedicava com outros 
companheiros, com o carinho e entu- 
ziasmo de trabalhador revoltado con- 
tra o rejimen carcasso e tirano atual, 
á propaganda das novas idéias. 

João Maranhão era, em Vitoria, tum 
dedicado amigo da 4 Voz do Trabalha- 
dor. Bom, sincero, este companheiro 
foi, naturalmente mais uma vitima da 
sociedade burgueza, que, com o pros 
duto da sua educação eivada de pre: 
conceitos, dezegualdade economica é 
tantos outros antagonismos antinatu- 
raís, conseguiu assim dividir a huma 
nidade, criando odios e paixões entre 
os seus componentes. 

Quando o trabalhador conseguirá 
dominar, derruir para sempre todas as 
cauzas que O tornam e à humanidade 
quazi toda triste e infeliz? 

A! familia da vitima da vibora social 
que corrompe a humanidade nossos 


pezames. 

















Aos empregados em padaria 
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Tendo-me encontrado com diversos 
companheiros de trabalho, mostraram- 
| me eles o orgam da Confederação 
Ven- | Operaria Brazileira, que faz a propa- 
| ida e a defeza dos direitos das 

M. S. À. | ctasses trabalhadoras. 

Em vista disto eu não podia quedar- 
me inerte sem naturalmente pôr á 
dispozição da Voz do Trabalhador a 
minha modesta pena. 

Comipanheiros!... 

Em vista da' classe dos padeiros es- 
tar completamente dezunida, é precizo 
por todos os meios organizal-a, afim 
de que safamos da apatia que ha li 
anos vimos trilhando, sem nada fazer 
a favor da classe, e tudo porque os 
companheiros alheios a tudo, são 
como, vulgarmente se diz, carneiros 
E é por assim considerar que eu ve- 
«110 por intermedio deste baluarte d 
povo trabalhador, juntar o meu ao 
vosso esforço, para que reunidos em 
comunismo, preparemos a luta contra 
o patronato. 

Estando eu em caminho para os 24 
anos, neste serviço, creio ser conhe- 
cedor da arte, e tambem dos mesqui- 
nhos tratos dos patrões; e vós, compa- 
nheiros, por muito jovens que sois 994 
arte, não será precizo que vos faie 
mais. 





Rio, 15 — 6 — 1913. 





Excursão de propaganda 


Realiza-se, no proximo dia 6, por ini- 
ciativa dos Jovens Libertarios, uma ex- | 
cursão de propaganda em Paracambí. 

Para esta excursão reina grande entu- 
ziasmo entre os companheiros. 


ED 2220 e em 


O ANIVERSARIO 
DO ZANGARALHÃO 


Embora tardiamente pretendemos 
nós tambem (e por que não?) meter 
o bedelho no que se passou ainda ha 
pouco, vergonhozamente arquietatado 
pelo grupo da cébétê, com relação ao 
aniversario do Zangaralhão Garcia. E 
si o fazemos, é justamente porque 
aquela jente, unica honesta, pura, sin- 
cera, que existe sob o platieta, pre- 
tende (isso é vezo antigo de todo o 
individuo que quer demonstrar força 
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Olhai para o tratamenco que nos 
ministram os patrões! Olhai para as 
tarimbas infetas que, depois de 14 a 
18 horas nos servem para descansar 
os tesica duma existencia putrida!.. 
Calamidaúe!.. 

ápora, pergunto- vos, companheiros: 
como remediar o mal? 

Sómente com uma gréve, mas não 
como a anterior: queremol-a forte e 
conciente, que se assignale eloquen- 
temente. 

Um movimento enfim que nos pos- 
sa fazer conquistar algumas melho- 
rias, saír da mizeria em que estamos 
e acabar com a tirania de que somos 
vitimas. 

Avante! 

Lino GARRIDO 


[Cro 


NA TERRA DOS VERDES 


As violencias, as infamias pratica- 
das no estado de S. Paulo contra os 
trabalhadores e que bem rememoram 
os tempos da Inquizição, estão sendo 
seguidas lá pelas terras do pampa, no 
republicanizado Rio Grande do Sul: 
a terra dos verdes! 

Já ha tempos 4 Voz do Trabalhador 


| recebeu um telegrama da Sociedade 
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U. dos T. da Estiva e onde dizia que 
a imprensa burgueza, não sabemos 
com que lojica, reclamava a execução, 
para os trabalhadores da cidade do 
kxio Grande, da lei de expulsão, um 
dos beneficios prestados aos produto- 
res pelo governo amigo e pai dos que 
fazem a riqueza do paiz. 

Agorá recebemos o seguinte tele- 
grama: 

“Kio Grande, 22. — Séde Uniãc 
Estivadores invadida 6 bandidos man- 
comunados com delegado policia Car- 
los Chagas, realizou atos selvajens. 
Pedimos publicação toda imprensa.. 
Continuamos luta titanica, iremos até 
expuisão, — Francisco Gonçalves.” 

A Sociedade União dos Trabalhado- 
res da Estiva, que é uma das mais for- 
tes e bem orientadas daqueta cidade, 
ha muito está confederada, 

Sindicalista revolucionaria, nas 
anda a lamber os calcanhares de po 
tentado algum, não pertence ao nu- 
mero daquelas que ainda veem e aú- 
miram os rasgos filantropicos dos ps 
dos operarios e naturalmente por isso, 
porque não acompanha o terço dos 
que fazem festas e vão ás vilas prole. 
tarias no dia 1º de maio, ouvir a elo- 
quencia dos demonstenes modernos— 
como diziamos — por isso teve sua 
séde assaltada. 

E* edificante a liberdade republica- 
na! Na Russia costuma fazer-se o 
mesmo. Comparai, pois, trabalhado- 
res e verão bem são uma e a mesma 
couza: só o rotulo difere. 
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A's classes dos funileiros 
e bombeiros hidraulicos 


Companheiros! 

Não devemos continuar com falta 
de bôa vontade e união jeral das clas- 
ses a que pertencemos. 

A propaganda que se vem fazendo 
no seio das classes trabalhadoras des- 
de o Primeiro Congresso Operario 
Brazileiro, que aqui se reuniu em 
1906, jámais se extinguirá. 

Continuemos a mostrar aos compa- 
nheiros a necessidade que ha de se- 
guirem essa propaganda, que é em 
beneficio de todos os trabalhadores e 
izenta de toda e qualquer politica. 

Portanto, chamo a aterição dos com- 
panheiros funileiros e bombeiros hi- 
draulicos que ainda se conservam er- 
radamente dezorganizados, para que 
se filiem no nosso sindicato. 

O que nós procuramos fazer é levar 
sos companheiros que ainda desco- 
nhecem os seus direitos, os poucos 
conhecimentos que possuimos, afim 
de que nos unamos para a conquista 
daquilo que nos foi roubado pela bur- 
guezia que nos explora. 

Vinde, pois, companheiros, ao en; 
contro daqueles que vos indicam o 
verdadeiro caminho a seguir. 

Vinde todos ao Sindicato. 


PascoaL CRAVINHA 
— o emas am a e mm a O 
“REGENERAÇCION” 


Encontra-se á venda, nesta redação, 
ao preço de 200 réis o exemplar. 





Centro de Estudos Sociais 


Continúa ativamente a obra de pro- 
paganda do Centro de Estudos Sociais. 

Assim é que, para o proximo dia 
l4, está o C. 8. S. organizando uma 
sessão publica comemorativa da to- 
mada da Bastilha, um dos mais glorio- 
zos epizodios da grande revolução 
franceza. 

Pretende tambem o Centro editar 
em breve um pequeno folheto sobre a 
momentoza questão da luta contra a 
tuberculoze. 
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AVE, LIBERDADE! 


Influenciada pela famijerada e if- 


| 
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quizitorial policia Dias Buenista, da | 


cidade de Santos, a policia da cidade 
do Rio Grande (Rio Grande do Sul), 
deu ha dias inicio á série de selvajê- 
rias, que certamente pretende criar, 
contra os nossos camaradas e associá- 
ções operarias daquela cidade. 

A séde da Sociedade União dos Tra- 
balhadores da Estiva (da qual sou dê- 
legado junto é C. O, B.), foi éstupi- 
damente assaltada pelo delegado de 
policia e 6 individuos, esbirros poll- 
ciescos, cuja ignorancia predomina 
em todos os que exercem tão mesqui.- 
nha quão asqueroza missão. 

Os motivos do assalto todo o hô- 
mem livre os conhece, E' que a autô- 
ridade, sendo um dos alicerce em que 
se apoia o capitailsmo, tréme, apavô- 
ra-se, ao simples bocejar do jigante 
que dorme, e procura violentamente 
amedrontal-o para que o temor não O 
deixe despertar. Enganam-se, porém, 
os senhores do escravocratismo mô- 
derno, os fabricantes de leis por atá- 
cado é a varejo, semeadores de patrio- 
tismos e relijiões. Vai lonje o tempo 
das repressões cauzarem humilhações. 
Reprimí. réprimí porque a repulsa 
proletária saberá responder ás vossás 
afrontas e coações. 


+ 
SANTOS BARBOZA 
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AS ILHAS DA MORTE 





ESCRAVIDÃO NAS 
ILHAS DO VIANA, FER- 
REIRO, MOCANGUÊ, CON- 
CEIÇÃO E OUTRAS 


Ha muito tempo que me vem im- 
pressionando o ponto a que chegou à 
escravidão do operário no Brazil, 
principalmente os trabalhadores de 
carvão das ilhas do Viana, Ferreiro, 
Mocanpguê, Conceição e outras. 

Nessas ilhas os trabalhadores não 
teem horario para começarem o tra- 
balho nem tão pouco para o largarem, 
pois o descanso ali não existe park 
os desgraçados que os srs. empreza- 
rios mandam buscar em terras extra- 
nhas, que não sabem que no Brazil 
estão sujeitos ao vergalho, ponta-pés, 
pescoções, etc.; quando não são jo- 
gados do convéz do navio ao porão 
e outros martirios semelhantes ou de 
peior especie. Sim! digo de peior es- 
pecie, porque a minha penna não é 
potente para descrever o que se passã 
nestas ilhas, porque são ilhas, que são 
privadas pelos senhores da vida e da 
morte, que são os tais patrões daque- 
les calabouços máis terríveis que os 
dos tempos inquizitoriais. 

Sei absolutamente que nesta capital 
ninguem sabe que nessas ilhas um 
trabalhador de carvão trabalha umã 
semana, noite e dia, sem ter uma horá 
de descanso, sinão aqueles poucos mi- 
nutos para refeição azeda e ás vezes 
quazi em estado de putrefação. Si re» 
clamam teem como resposta bofetada, 
como tem sucedido. 

Eis como são tratados esses opera- 
rios, que estão em peores condições 
que os antigos escravos. 

Posso afirmar que o que contém 
estas linhas é uma palida idéia, por- 
que torna-se-me impossivel historiar 
os fatos ali ocorridos, em um artigo, 
rois seria precizo ocupar pajinas do 
jornal. 

Sei quanto sofrem os nossos cama: 
radas nessas ilhas dos tiranos capita- 
listas: falta saber de quem é a culpa. 
Será dos capialisas? não; os culpados 
são os companheiros que trabalham 
naquelas ilhas, por falta de compre- 
ensão de suas forças materiais e mo- 
rais, pois sabendo que existe uma 
agremiação com o nome de Associas 
ção dos Trabalhadores em Carvão é 
Mineral, não se esforçam para fazer 
parte desta associação, porque todos 
unidos poderiam dar combate sem tre- 
gua a estes monstros devoradores das 
nossas vidas. 

E' impossivel que um homem traba- 
lhando noite e dia possa gozar saude, 
tão necessaria para felicidade da fa- 
milia operaria. 

Analizando bem, os camaradas po- 
dem prever a sia situação futura, que 
só poderá ser de mendigos, porque 
estão sujeitos a ficarem inutilizados, 
imprestaveis pará se ocuparem em 
qualquer outro mister, por mais insi- 
gnificante. 

Ainda são felizes quando não fi- 
cam em pedaços, deixando a familia 
na viuvez e orfandade, dando lugar á 
prostituição” das companheiras e fi- 
lhas, as quais servirão de pasto sa- 
ciando os instintos bestiais daqueles 
que as deixaram sem amparo. 

Portanto, meus camaradas, já é 
tempo de unidos é fortes darmos o 
grito de alarme, armando-nos das nos- 
sas armas poderozas que é a parali- 
zação dos nossos braços, mostrando 
que somos quem tudo produzimos. 

E si somos nós que produzimos, e 
não estes parazitas nossos verdadei- 
ros verdugos que acumulam tezouros 
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e vivem em orjias, nos sacrificando 
sem comizeração alguma de nossas 
infelicidades, devemos gozar tambem 
alguma couza. 

ifias uma vez vos dipo, camaradas, 
precizâmos levantar uma guerra sem 
tregua coníra estes exploradores, tat- 
to patrões como destes infelizes en- 
carregados que, trabalhadores como 
nós, pelo motivo dé mandar e não tra- 
balhar, tornam-se algozes, executores 
des ordens dos patrões. 

Levantai-vos, ó moços! para poder 
vir um vento bônaánçozo na vossa vida 
futura; não só vossa como dos vossos 
filhos. Levantai-vos, velhos, porque 
ainda mesmo no fim da vossa vida 
podereis gozar as delicias das lutas 
que só sentem os operários concientes 
e unidos! 

Às nossas armas são a páralização 
completa dos nossos braços poderozos 
e fortes, Não esperemos o dia de ama- 
nhã, confiando em promessas vãs; 
hoje mesmo unámo-nos e lutemos sem 
cessar, que por certo saítemos vitorio- 
2z0s, pois não ha força mais poderoza 
que à do operário unido, trabalhando 
para um só fim. E vos digo que o 
direito humano só é adquirido pelos 
esforços dos explorados com o grito 
de revolta e rebelião contra os expló- 
radores que nos consideram como es- 
cravos. 

E é com esse grito de revolta e re- 
belião pela gréve que eu vos concito 
a procurar o vosso direito de homens 
livres, com mais direito a viver e & 
gozar porque produzís do que estes 
que na solidão destas ilhas vão por 
simples diversão. 

Uni-vos e lutai. 

Leão BARBOZA 





BILHETES E RECADOS 


Galdino de Medeiros (Juiz de Fóra) 
— Recebi tua carta é o vale. Leuen- 
roth. 

Nuno de Oliveira Pedrozo (São 
Paulo) — Recebido o vale. — Leuen- 
roth, 

Liga Operária de Batútais — Estou 
de posse da quantia e ciente do quê 
dizem. — Leuenroth. 

Antonio Luiz da Silva (Pelotas) — 
Recebemos 0 ofício e a quantia. Se- 
guirão os numeros pedidos. Bela a ini- 
ciativa da Federação. 

União dos Capeleiros (S. Paulo) — 
De posse da cárta. Boas as informa- 
ções. Já providenciámos. r 

Centro Opetario Sindicalista (Belo 
Horizonte) — De posse do oficio. 

Alessandro Zaneta (Belo Horizon- 
te) — Não respondi tua carta, po* 
rém o faço por aqui. O que fizeram 
af, com relação áquele deploravel des 
zastre é, dé fato, dé acordo com a lo- 
jica e a razão. Às rezoluções do Pri 
meiro Congresso aconselham mesmo 
o que aí se fez. Foi, pois, acertado 
o movimento feito. Saude. — Cecilio, 

Sindicato dos Empregados em Cor: 
tume (Pelotas) — De posse do oficid 
de 14 do passado. Bastante alegrou- 
nos estas importantes iniciativas. Dé 
posse da importancia enviada. Segui: 
rão os exemplafes pedidos. 

Edgard (S. Paulo) — Publicarás na 
Lanterna o que se refere no prezente 
numero d'4 Voz sobre o Congresso. 
Não ha ainda resposta do N. sobre o 
negocio do jornal de P. A. Saude. — 
Cecilio. 

Abranches (?) — Recebida tua 
carta. Ciente do que me imformas. De 
fato aquilo está animador. Trata-se de 
potencia a potencia. Saude — Cecilio. 
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EM SANTOS 


Balancete geral do espetaculo promovidô 
pela Federação Operaria Local, no dia 26 
de abril, nó teatro Guarany: 


vendidas na porta, 
9198; idem na bilheteria, 
358$; dinheiro não entrado, 
66$. Total 
Safdas: Falar no telefone duas 
vezes, 5$; impressão das 
entradas, 184; pecas para 
o grupo, 28: passajens de 
bond ás amadoras, 20$; 1 li- 
vro para o grupo, 58; im- 
pressão dv 1º boletim, 76200; 
aluguel do teatro, 4808; uma 
caixa de papel, 18800; uma 
estampilha, 1$; papel para o 
contra-regra, $800; ao maqui- 
nista, 1058: despeza nia noúte 
do ensaio, 74600; aluguel de 
macetas, 5$; programas, 278; 
aluguel de cestas, 18; alus 
guel da tmobiliã, 208; despesa 
com o côntra-fegra, 58; alu- 
guel de sobrecasaca, 5$; gra- 
tificação ás amadoras, 100$; 
botões e crepe, 128; gastos 
diversos na noumte do espeta- 
culo, 298. Total 
Resumo: 


err pre ce renas 


Entradas: 


1:211$000 


ue err ana na trem 


coconsessvoso 858$200 
1:211$000 
8588203 
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3538000 


tenor cacete are 


A comissão: José Liste, Jozê Martins e 
Zeferino Fernamdia, 
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VOZ DO TRABALHADOR 


PELO MUNDO PROLETARIO 








NO BRAZIL 


Agora que por toda a parte neste 
formidavel Brazil se acentia de ma- 
neira assáz animadora a dispozição da 
classe produtora para a sua organiza- 
çãoção em fortes nuclos, capazes de 
formarem verdadeiras bareiras á es- 
ploração patronal, tambem se faz com 
algunia insistericia, partindo do alto e 
subvencionado pelos cofres publicos 
a propaganda entre o proletariado 
pará a organização de cooperativas, 
uma já beim antiga formula de entot- 
pecer as enerjias proletarias, enganat- 
lhe e roubar-lhe enfim. 

Não cremos, porém, que esta ten- 
dencia ás coperativas dezenvolvida 
por alguns bem conhecidos pescado- 
res tenha muitos adeptos entre os trá- 
balhadores, pois pelo entuziasmo de- 
monstrado nestes ultimos tempos e de 
franca simpatia á organização sindicá- 
lista, nós deduzimos não mais estar 0 
produtor disposto a contemporizar 
com panos quentes a sua permanencia 
no rejimen patronal. 

Os lacaios, que a mando de tercel- 
ros, se estão interessando por tal pró- 
paganda entre os trabalhadores, pef- 
derão o tempo e o latim. 

Bem sabemos donde partiu a iniciá- 
tiva; bem saberios que alguns aguias 
se estão aproveitando da mesma para 
encherem o bolso, com o que nada 
temos, porém, sabemos tambem que 
entre o proletariado não mais será um 
fato essá bém conhecida formula de o 
conservar no mundo da lua... sempre 
a esperar o maná... 

Não! Não se iludem mais os tra- 
balhadores. 


H. M. 


Estado do Rio 


NITEROI — Os trabalhadores nesta 
cidade estão com singular afan, cui- 
dando de se organizarem conveniente- 
mente. : 

Muitos são já os sindicatos organi- 
zados. Trata-se atualmente e com 
muito. interesse & entuziasmo de fun- 
dar a Federação Local. À ideia é ece- 
lente e com a sua efetividade muito 
terão a lucrar os trabalhadores flumi- 
nenses. 

Sindicato de Oficios Varios — Fun- 
dou-se tambem no dia 16 de junho 6 
Sindicato de Ofícios Varios, ficando 
a comissão executiva composta dos 
seguintes companheiros: 1|º secreta- 
rio, Alvaro Gonzaga; 2º secretario, 
Carlos Desmarais Junior;-1º tezourei- 
ro, Jeronimo Vila Real; 2º tezoureiro, 
Antonio de Souza; 1º procurador, Er- 
nesto Justino Pereira; 2º procurador, 
Francisco Sales da Fonseca; biblio- 
tecario, Antonio Luzia de Vasconce- 
los. 

Sindicato de Pedreiros e Estucado: 
res — Acha-se fundado desde o dia 
1 de maio ultimo o Sindicato de Pe- 
dreiros e Estucadores, que já conta 
regular numero de associados e está 
encontrando decidido apoio por parte 
dos companheiros pertencentes a es- 
sas duas classes. 

À comissão executiva do Sindicato 
é composta dos companheiros Antonio 
Augusto de Azevedo, 1º secretario; 
Deoclecio Augusto de Azevedo, 2º se- 
cretario; Braulio Maia, 1º tezourei- 
ro; Narcizo Borjes, 2º tezoureiro, é 
Adelino Moreira bibliotecario. 

Sindicato dos Cigarreiros, Distala- 
dores, Manipuladores e Classes — 
Acha-se fundado desde 4 de maio este 
sindicato, tendo aderido regular nus 
mero de companheiros. 

Sua administração está assim consti- 
tuida: e 
tº secretario, Rafael A. de Matos; 
2º secretario, Didimo Rodrigues For- 
tes; tezoureiro, Suzano Teixeira de 
Souza; procurador, Pedro Justiniano 
Pereira; bibliotecario, Olimpio Ma: 
nuel Rodrigues. 

Sindicato dos Tecelões e Classes 
Anexas — Este sindicato organizado 
recentemente está encontrando a de- 
vida adezão por parte da classe a que 
se destina ser o baluarte. 

As suas reuniões teem sido bastante 
animadas e regularmente concorridas. 

Desnecessario é dizer que o seu 
metodo de luta estã bazeado no sindi- 
cálismo revolucionario. 


S. Paulo 


CAPITAL — União dos Chapelei- 
ros de S. Paulo — Reuniu-se no dia 
22 de junho, ás 9 horas da manhã, em 
assembléia jeral, a classe dos chape- 
leiros, a qual foi bastante concorrida, 
tendo os prezentes tomado muito in- 
teresse pelos trabalhos da sua orgar'. 
zação, que proseguem com muita ati- 
vidadc e boa vontade. 

Com a aprovação Je todos, ficou 
rezolvido que a classe dos chapeleiros 
far-se-á reprezentar por um delegado 
junto ao Comité Mixto, para auxilial-o 
no grande movimento de ajitação que 
vai iniciar contra a monstruoza lei de 
expulsão de estranjeiros, que foi im- 
posta pelos ineptos e escravocratas 
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governantes do Estado de S. Paulo, 
e de alugar junto com o Sindicato 
Operario de Oficios Varios um predio 
ou uma sala apropriada para a séde 
social, assim como tambem distribuir 
entre os operarios chapeleiros os seus 
estatutos que foram aprovados em 
sessão realizada no dia 1 de junho. 

Nessa assembléia foram profuza- 
mente distribuidos muitos numeros da 
A Voz do Trabalhador. 

L. de Rezistencia dos T. em Fabricas 
de Macarrão — Esta classe tambem 
reuniu-se no dia 22 de junho, ás 3 
horas da tarde, em assembléa jeral, 
a qual foi concorridissima e bastante 
animada por uma conferencia de pró- 
paganda associativa que realizou o 
camarada A. Scala. 

A numeroza assembléia tratou de 
varios assuntos e entre elles pôz em 
evidencia os pessimos ordenados 
atuais que percebem os operarios, e 
como medida de por um dique a essa 
vergonhoza exploração patronal de 
que são vitimas, deliberaram que na 
proxima assembléia tratarão de aprê- 
zentar uma tabela de salario minimo, 
e tambem de nomear difinitivamente 
uma comissão administrativa. 

SANTOS — As arbitrariedades em 
Santos, praticadas contra os trabalha- 
dores pela mejéra policiesca, não teem 
mais qualificativo. 

São inumeros os atentados mais irl- 
fames, indescritiveis. 

Agora mais uma vilania acaba de 
ser praticada pelas civilizadas autori- 
dades daquela cidade. 

O Sindicato dos Canteiros daquela 
cidade, no seu ultimo movimento pará 
à regularização do pagamento dos ope- 
rarios das pedreiras foi vencedor, pois 
apenas uma se recuzou a entrar nesse 
acordo — a Companhia Construtora. 
Santos está boicotada em sua seção 
no Itararé (pedreira), pelo Sindicato 
dos Operarios em Pedra e Granito 
(canteiros), já ha algum tempo, de- 
vido á brutal reação por parte dos 
diretores desse nucleo explorador de 
sangue e trabalho operario. 

Para afrontar o Sindicato de Can 
teiros, a companhia contratou aquela 
pedreira com o individuo William Fre- 
diwick, que tentou recomeçar no diá 
17 do passado os trabalhos nâquela lo- 
calidade, para o que arranjou diversos 
operarios que facinados pelas promes- 
sas daquele individuo, para lá foram. 

No dia 16 do corrente, ás 7 horaê 
da manhã, lá se achavam os indivi- 
duos que iam trair aos companheiros: 
estes, indignados com o procedimento 
desses homens transformados em krus 
miros, enviaram uma comissão com» 
posta de operarios da classe, afim dê 
us fazer compreender que não deviam 
trabalhar ali. 

Tomou então à palavra o emprei- 
teiro acima referido, blazonando que 
havia chumbo e- bala para garantia 
dos traidores. Estes, tomando como 
sérias as palavras do patrão, continua. 
ram a sua obra de traição. 

Foi então que os operarios todos se 
revoltaram e rezolveram fazer valer 
sua dignidade de homens concientes 
e respeitadores de sua caiiza e em 
uma massa compacta desfilaram em 
direção á pedreira, onde estavam os 
krumiros e fizeram uzo da ação di: 
réta, fizeram evacuar a pedreira. 


Como os traidores rezistissem á in: 
timação dos camaradas, estes avança: 
ram e foram cumprindo o seu dever, 
do que rezultou saír alguns krumiros 
feridos e estropiados, que mizeravels 
mente pediam mizericordia.. 


Findo este importante trabalho, os 
rebeldes voltaram novamente para os 
seus postos onde trabalhavam; daí a 
pouco vem uma força de cães (poli- 
cias), que invadindo as pedreiras aos 
gritos de se “rendem ou morrem”, é 
brandindo suas ameaçadoras Mauzers 
embaladas, foram limpando as pedreis 
ras e enchendo as prizões com opera: 
rios; prenderam mais de 70 camaras 
das, que foram encarcerados em São 
Vicente, sob as ordens do mata-mou- 
ros Antero de Moura, delegado da 
quela cidade, e que servilmente se 
presta á lacaio do capital e dos jeren- 
tes da Companhia Construtora. 

Uma vez os operarios prezos, foram 
assaltadas e saqueadas as suas cazas, 
pouco importando-se os lacaios da 
burguezia com as suplicas e lamentos 
das mulheres e crianças que chora 
vam apavoradas ante tal ato de sel- 
vajismo. 

A opinião publica aqui é favoravel 
ao ato dos trabalhadores. Comenta-se 
em todas as rodas os atos de vanda- 
lismo praticados ultimamente pela je- 
rencia da companhia contra os opera- 
rios canteiros, que foram expulsos dos 
seus dominios, pelo escravocrata Ro- 
berto Simonsenn Cockrane, seu dire- 
tor jerente, no ultimo movimento gre- 
vista levado a efeitôó devido ao paga- 
mento dos respetivos salarios desses 
martires do capital. 
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A solidariedade, entre os operarios 
canteiros é solida e invencivel. 

Dos companheiros prezos alguns fo- 
ram postos em liberdade, estando o 
sindicato ajindo no sentido de libertar 
os demais companheiros. 

Dous dos camaradas prezos foram 
remetidos para S. Paulo, onde estive- 
ram detidos mais duma, sendo marti- 
rizados. 


Minas Jerais 


BELO HORIZONTE — Fundou-se 
nesta cidade mineira, no mez findo, o 
Sindicato dos Pintores. A' sessão de 
fundação, que se realizou na séde do 
Centro Operario Sindicalista, compa- 
receu elevado numero de companhei- 
ros. 

Eis, portanto, mais uma associação 
para a futura Federação Nacional da 
Construção Civil. 

A sua comissão executiva ficou as- 
sim constituida: 1º secretarios, Joa- 
quim Gomes e Artur Fastainha; tezou- 
reiro, João Barboza, e bibliotecario, 
Jozé Martins. 

Ante-hontem devia ter-se realizado 
uma assembléia jeral para a poses da 
comissão executiva e aprezentação 
dos estatutos, que são moldados nos 
si União Jeral dos Pintores desta ca- 
pital. 


Rio Grande do Sul 


PELOTAS — E” animador o que, 
com reláção á orpanização proletaria, 
se vai passando em todas as partes. De 
pouco tempo para cá, bastante tem 
evoluido o proletariado do Brazil. Dia- 
riamente orgânizam fortes nucleos de 
trabalhadores e tomam-se muitas ou- 
tras iniciativas de importancia extra- 
ordinaria. 

E' a evolução. 

Agora, por intermedio de uma im- 
portante missiva dirijida respectiva- 
mente á Confederação Operaria Bra- 
zileira e á este jornal, fomos informa- 
dos da fundação em Pelotas, Rio 
Grande do Sul, de mais uma associa- 
ção de classe. Esta é o Sindicato dos 
Empregados em Cortume, que nos en- 
viou as suas bazes de acôrdo, bem 
elaboradas, de conformidade com o 
estatuido nos moldes do sindicalismo. 

Além disso, diz-nos o companheiro 
Antonio Luiz da Silva, secretario do 
mesmo sindicato, tratam as classes or- 
ganizadas de fundarem a Federação 
Local. 

E' esta, pois, uma iniciativa impor- 
tante de um alcance extraordinário. 

Que os companheiros contnuem fir- 
mes nesta luta indispensavel em que 
os combatentes de hoje, trilhando com 
sacrifício num caminho cheio de espi- 
nhos, preparam para os futuros luta- 
dores, na aurora da sociedade de ama- 
nhã, um caminho aberto á todas as as- 
pirações elevadas. 

Avante, pois! 


me 


EM OUTROS PAIZES 


Mexico 


De vez em quando os jornais bur- 
guezes publicam telegramas, recebidos 
por vias indirétas, noticiando umá ou 
outra batalha no Mexico. Éssas noti- 
cias, para quem não acompanhou o 
movimento desde o começo, podem le- 
var a crer que a revolução no Mexico 
é feita com impulsos espasmodicos, 
que o governo consegue abafar ime- 
diatamente. Puro engano. A revolu- 
ção, iniciada ha trez anos com a quéda 
do Diaz, continúa até hoje com a 
mesma intensidade, e não cessará, em- 
bora apareçam “salvadores da situa- 
ção” como Madero e Huerta, em- 
quanto os peones não obtenham o que 
tanto sangue lhes custou: a restitui- 
ção das terras que lhes foram rouba- 
das. 

Damos abaixo algumas notas do mo- 
vimento revolucionario, extrahidas do 
seu orgam oficial Regeneración, que 
se publica em Los Angels, Cal., Es- 
tados Unidos da America do Norte: 

— Os revoltozos que tratavam de 
caturar o porto de Guaymas, unico no 
estado que estava em poder dos huer- 
tistas, retiraram-se de Empalme para 
buscar reforços em Hermosilo. Vendo 
isso, os federais “tomaram corajem”, 
disparando alguns tiros, que ocaziona- 
ram a morte de uma familia. Antes de 
se retirarem os rebeldes cortaram to- 
das as comunicações ferroviarias, evi- 
tando que os federais lhes perseguis- 
sem. 

Sabe-se igualmente que o ataque a 
Guaymas não foi levado a efeito de- 
vido á falta de munições e de refor- 
ços. 

— Segundo a propria imprensa 
americana, a maioria dos estados me- 
xicanos encontra-se em completa re- 
belião, desertando diariamente cente- 
nas de soldados para se ajuntarem 
aos rebeldes. 

— Depois de renhida luta entre 
huertistas e revolucionarios que ope- 
ram no estado de S. L. P., estes ca- 
turaram a povoação de Matehula, des. 
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truínço grande numero de edificios, 
richundo 33 em construção. Esta no- 
cia foi caviada de San Luis aos Es- 
ixios Unidos pelo correio, devido á 
centura a que está sujeito o telegrafo. 
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pelos revolucionarios. Coutinho, delegados Federação ristas 
— Um outro trem que conduzia 250 | — A's reuniões da comissão reali- A comissão executiva deste Centro 
soldados federais para o reforço de | S8r-se-fo todas as quintas-feiras, vas | nda a reunir-se ás quintas-feiras 
Sera o Eni ia O pe o ea 
í i on, per , Ê E 
E PENA Sianidi Sodrçea) Toe nheiro tezoureiro, para atender a Liga Eri pra sara adas 
do 200 e tantos Federais. quem queira se matricula: ou pagar do MOR 
Pes e smo dia houve uma bata- | mensalicades. No dia 24 reuniu-se a diretoria em 
RE BA og perto de Guay- A comissão espera que todos os am as podia à , 
mas, morrendo 38 soldados federais, | Sociados auxiliem moralmente o de- A do De eps companheiro 
Sonido aprizionados 24, A: apreendida zenvolvimento da União, já adquirin- Antonio Martins de O) iveira, secreta- 
grande quantidade de munições. O co- | do socios, já contribuindo para que a | riado por Manoel Teixeira Vasconcel- 
1 Alvarado deixou Cananea, se- | classe se unifique. los e Valentim Joaquim de Brito. 
ore 700 homens bem armados | Brevemente realizar-se-ão assem-| Lida a ata anterior, foi aprovada. 
guido por o roltozos em Guay- | bléias para tratar de estudar os temas | Passou-se ao expediente, que constou 
para reforçar Os reu “ Ja discutirse no proximo Segundo | de varios oficios, seguindo-se a ordem 
mas. Arizona foi apreendido um | Congreso Operario, a realizar-se em | do dia, na qual entrou, em discussão 
SR a a raiar sido des- | Setembro e ao qual a União terá que |a 5º circular da Confederação Opera- 
sb a ns eis para o uzo | concorrer. ria Brazileira sobre o Segundo Con- 
pachado de Los Angels sa Os| | Nos dias 19 e 26 realizaram-se as | gresso Operario, sendo rezolvido fa- 
dos . revolucionarios pit do seu!" e 2º reuniões da comissão executi- | zer-se a Liga reprezentar por dous 
nous nomCua Cas r violarem | Va, sendo nellas aventada a idéia de delegados. 
transporte Tora prezos po onsegui- | fealizar-se conferencia, sendo que| No dia 4 assembléia jeral e no dia 
as er de nentralidade, Tas coisea uma delas terá por conferencista a| 10 reunião ordinaria da diretoria. 
Ras Viciento Salazar e os seus ho- bs acid o ae a Centro Cosmopolita 
mens bombardearam e caturaram Pe- 8 Ay papeis q no IEA bra Realizou-se a 28 do passado a festa 
nuco, em Veracruz, segundo telegra- extraordinaria a tratar de nos ds em beneficio dos cofres do Centro 
mas do dia $ de maio. A cidade de mn oananiêsie arféuico untos | Cosmopolita. 
Chicontenec, em Jalapa, está tambem Pede-se a prezença de todos os as | Constou o seu bem organizado pro- 
em poder dos revoltozos, e Zapata tem sociados grama de uma conferencia sobre as 
saído vitoriozo de uma batalha encar- Fed aa da ic a « «o | doutrinas modernas, realizada pelo 
niçada que teve lugar perto de Cuer-| Federação da onstrução Civil | gr Orlando Corrêa Lopes, seguindo-se 
navaca, cerca de 50 kilometros sul da . Os camaradas das comissões execu- | a este 0 nosso camarada Candido Cos- 
cidade do Mexico. k tivas dos Sindicatos da construção ci- ta, que fez um belissimo discurso. Ou- 
Todas as comunicações telegraficas | vil reunir-se-ão brevemente para de- | tros companheiros fizeram tambem 
e telefonicas foram cortadas, saben- ilberar definitivamente se sim ou não | uzo da palavra, recitando bellissimas 
do-se porém que os revolucionarios | se deve fundar antes do Segundo Con- | poezias. 
foram vitoriozos em outros encontros | gresso, a Federação da Construção | Deu-se em seguida começo á ker- 
que tiveram com os soldados na capi- Civil. A's assembléias Jerais dos sin- | messe e dansa, que correram anima- 
tal, Um diario de Los Anjels recebeu dicatos os camaradas darão conta do das. 
o telegrama teguinte: - | que ficar deliberado. Foi enfim uma nqute de quete pro- 
“Os indios estão se ajuntando ás Federação Metaluriica paganda das idéias sindicalistas. 
forças zapatistas, dizendo-se que estão Para a organização desta agremia- Sessões de propaganda 
planejando um assalto á capital den- ção Já se acham A constituídos em Andou bem a Federação Operaria 
tro de pouco tempo. j sindicatos as seguintes e numero- em encetar uma série de conferencias 
Um outro jornal da mesma cidade zas classes: Industria Eletrica, Funi- aos domingos. Às anteriores foram 
disse que uma grande força de indios À iciros e Bombeiros Hidraulicos, Ajus- | bastante concorridas. A iniciativa 
tinha-se enfileirado com os sapatistas | tadores e Torneiros Mecanicos e Cal- agradou francamente. 
em Cabras, Caxaca. deireiros de Cobre. No proximo domingo falará um ou- 
tro camarada sob o tema: Porque so- 


MOVIMENTO ASSINO, co essi rn ES 


Continua reunindo-se regularmente 
e ativando a organização e reorgani- en Á 
Na séde. do Sindicato dos Operarios 
Confederação Operaria Brazileira 
Hoje, ás 7 1|2 da noute, reunião 


zação de varias classes, afim de terem 
reprezentação no proximo Congresso. | das Pedreiras, o camarada Jozé Elias 
que terá lugar de 8 a 13 de setembro | da Silva, repetirá, no proximo domin- 
mensal da Comissão Confederal. nesta capital, No dia 11 reune-se em go, á noute, a palestra que, na Federa- 
Ordem do dia: Leitura do balancete | assembléia jeral para rezolver varios ção Operaria, realizou sob o tema: 
relativo aos mezes de maio e junho. | asuntos. O que os operarios precizam saber. 
Sempre que seja verificado pela se- | Sindicato dos Operarios em Las | Sindicato dos Operarios da Indus- 
cretaria a falta do delegado a trez drilhos e Mozaicos tria Eletrica , 
sessões seguidas, sem motivo justifi- Em reunião efetuada em 22 do mez | Deve reunir-se em sessão ordinaria, 
cado, será levado ao conhecimento da | emas ficou definitivamente reorgani- | à 4 do corrente, para tratar de assun- 
sociedade aderente. zado este sindicato, tendo sido nomea- | tos de interesse para as clases de que 
Federação Operaria do Rio do um secretario e um tezoureiro, | Se compiem.: 
de Janeiro provizoriamente. . Sindicato dos Operarios Funileis 
Por deliberação tomada numa re- Ante-hontem realizou-se á rua Je- ros e Bombeiros Hidraulicos 
união da Comissão Federal, foram en- | neral Camara 335, á tarde, mais uma | Para amanhã está marcada mais 
viados, ao Dr. Afonso Costa, prezi- | concorridissima reunião. uma reunião, para tratar-se da no- 
dente do*conselho de ministros da re- Até 15 do corrente haverão novas meação de novos delegados á Federa- 
publica portugueza, e dr. Bernardino | reuniões. ção e Confederação e outros assun- 
Machado, ministro de Portugal no | Sindicato Operario dos Ajustado- | tos sociais. 
Brazil, duas veementes moções pro- res e Torneiros Mecanicos Sindicato dos Pedreiros e Ser- 
testando contra as violencias que 0 Realizou-se ante-hontem, á oa Ventas 
governo portuguez vem praticando segunda reunião, á qual comparece-| Os camaradas que estão na van- 
contra os nossos companheiros € JOT- | «am muitos companheiros. guarda desta agremiação trabalham 
nais operarios e libertários de Por-| po entuziasmo que se nota nestas | ativamente. Para a ultima reunião foi 
tugal. Na : - | duas importantes classes é de crêr que | distribuido um manifesto entre os 
— Na ultima reunião foi nomeada À jones em breve 0 sindicato terá or- | companheiros das duas classes. 
uma comissão de cinco camaradas | ani, 5 4os todos os ajustadores e tor-| Reunir-se-á de novo nos dias 4 e 8 
para ir á rezidencia do dr. Bernardino | na. mecanicos. do corrente. 
Machado, aprezentar-lhe uma moção | Nois reuniões a5e 4 do corr:a- Sindicato dos Carpinteiros 
ds protesto contra a continuação das |, na céde da Federação Operaria. O numero de associados aumenta 
iniquidades do Ever andado o- | Sindicato Operario dos Caldei- sucesivamente nesta organização sin- 
A ua Eis Apre ld E reiros de Ferro dicalista, trabalhando com afinco para 
nl sb ie Portugal iáis Wilenids Fundado ha pouco tempo este sin- | se sab E cada se mais unida agia 
Para o proximo numero daremos | dicato já conta bastante aderentes, ca- Hoje reune-se o a a a a 
aos companheiros informações mais | maradas dispostos a levar adiante a |€ no proximo dia 15 efetuará nova re 
detalhadas. organização total da classe. união. E 
— Na mesma reunião foi nomeada Amanhã e no dia 12 deste mez, no Sindicato dos Trabalhadores em 
uma comissão de corespondencia e re- | mesmo local, efetuar-se-ão outras reu- Fabricas de Tecidos pe 
zolveu-se tambem enviar ao preziden- | niões. Este novel e já bem firmado sindi- 
te do estado do Rio Grande do Sul] Sindicato dos Operarios das cato tem-se reunido na Ponta do Cajú, 
um protesto contra o assalto feito pela Pedreiras sendo as suas reuniões bastante con- 
policia da cidade do Rio Grande 4] Em de abril reuniu-se em assem- | corridas, o que denota a boa vontade 
séde da S. U. dos T. da Estiva, bem | picia jeral, sendo aprovada uma mo- | és camaradas da industria textil, que 
como um oficio á mesma associação, | in é nomeadas varias comissões. No | Vão novamente mostrar ao mundo 
protestando-lhe solidariedade. proximo numero daremos a moção e | burguez o quanto vale a sua solidarie- 
— Em substituição dos camaradas 
Augusto Silva e Jacob Chaim foram 


comissões na integra. dade e união. 
nomeados os companheiros Jozé Elias 


imadi O camarada J. Gonçalves da Silva 
Sindicato dos Estucadores tem realizado com grande sucesso es- 
da Silva, para secretario jeral, e Jozé 
Martins, para tezoureiro. 


Em assembléia jeral realizada no plendidas palestras nas supracitadas 
dia 10 foi lido e aprovado o balancete reunões. 
União dos Alfaiates de janeiro até a prezente data. Sindicato dos Sapateiros 

Reuso: mbléia jeral no Amanhã reune-se este sindicato em Para a reunião que se realizará no 
Phobia Senise grab na? ARA . | assembléia jeral para rezolver varios dia 14 do corrente são convidados to- 
dia 16, para eleição da A OTA asuntos de maxima importancia para dos os companheiros, sim e não asso- 
ás Se ii cbn ga N o da te- a classe. ciados. Afim de precizar o sindicato 

Sidi dep o pr secreta- | Sindicato dos Marceneiros e Artes | cuidar de assuntos importantes, tam- 
eco e : RO A a é Correlativas bem necessita trabalhar ativamente 
Foi eleita” : empossada a comissão Em assembléia jeral realizada no | pe'a liberdade do companheiro Vicente 
executiva, com eceção do cargo de | dia 12 foi eleita a nova comissão para Turano, que está e tageiR num 
1º secretario, visto ter-se recuzado a dirijir os destinos sociais durante o | imundo cubiculo da Caza de Deten- 
exercel-o o companheiro eleito. 

Continuou a exercel-o interinamen- 


corrente exercicio. ção. 
te o secretario da comissão tranzata, 


PA 



















































































A dita comissão ficou assim consti- | Todos os companheiros devem cum- 
tuida: Jozé Maria Pereira, 1º secreta- | prir o seu dever. 









Sindicato Operario Suburbano 
(Zona Leopoldina) 

For iniciativa Cesto sindicaio reai 
Zou-se na noute dc 23 do mes proximu 
fimdo uma belissima resia de propa- 
ganda. - 

Como parte mais interessane du 
Programa que foi varisao constando 
da exibição de fiims cinematograticos 
e baile, aestacâmos a conícrencia feita 
pelo nosso camarada João Gonçaives 
da Silva, que dissertou sobre o tema 
— “O operariado na sociedade mo- 
derna” — seguindo-se a ele com a 
palavra, numa entuziastica oração, a 
companheira Elvira Fernandes. Fala- 
ram ainda os companheiros Zenon Bu- 
daswschi e Cecilio Vilar. 

Bela, pois, a festa do Sindicato Ope- 
rario Suburbano, que soube reunir o 
util ao agradavel. 


União Jeral dos Pintores 


Dpois de amanha, á noute, reune- 
se em sessão ordinaria este sindicato. 

A comissão executiva é encontrada 
todas as quintas-feiras á noute, na 
séde, á rua Jeneral Camara 335. Ex- 
pediente todas as noutes. 






























Locais Operarios 
Distrito iederal 


(Confederadas) 
Federação Operaria do Eio de Janeiro 


“ suas Iiederadas — Nua Jeneral Camara, 
335, lixpediente: todas as noutes, das 7 





ás 9 horas, Sessão ordinaria, às quarias- 
feiras 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua Jeneral Camara, 335. 

União dos aAlfaiatos — Rua Jeneral 
Camara, 335. 

União Jeral dos Pintores — Rua Jeneral 
Camara, 335. 

Sindísato dos Sapateiros — Rua Jene. 
ral Camara, 335. 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua Je- 
neral Camara, 235. 

Sindicato de Oficios Varios — Rua Je- 
nheral Camara, 335. 

Sindicato dos Estucadores — Rua Jene- 
ral Camara, 335. 

Sindicato dos Operarios das Pedreiras 
— Rua da Passajem, 161. 

Feniz Caixeiral, rua General Camara, 
137. — 1º Andar. 

Sindicato Operario da Industria Electri- 
ca — Rua Jeneral Camara, 335. 

Sindicato dos Funileiros e Bombeiros 
Idraulicos — Rua Jeneral Camara, 335. 


Sindicato Operarios Suburbano — Es- 
trada da Penha, 773. 

Sindicato dos Pedreiros o Ssrventes — 
Rua Jeneral Camara, 335 

Sindicato dos Trabalhadores em Fabri- 


Cas de Tecidos — Rua Jeneral Camara, 
335. 

Sindicato dos Marceneiros e Artes Cor- 
relativas — lua do Hospicio, 180, 


o 


(Não confederadas) 

Sociedade O. B. e Progressiva dos Tra- 
balhadores em Fabricas de Tecidos — 
Rua Capitão Felix, 14, 8. Cristovão. 

à. P. dos Barbeiros e Cabeleireiros — 
Rua Luiz de Camões, 38. 

Centro Cosmopolita — Rua do Senado. 
215 e 217, 

S. de E. dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Café — Rua Municipal, 9. 

União dos Operarios Estivadores — 
Rua Marechal Floriano, 21. 

&. E. dos Marinheiros o Eemadores — 
Rua Barão de S. Felix, 18, 

União dos Foguistas — Largo de São 
Domingos, 4. 

Gremio dos Maquinistas da Marinha 
Cívil — Rua Marechal Floriano, 126. 

S. E. dos Trabalhadores em Carvão e 
Mineral — Rua do Livramento, 168. 

Centro dos E. em Ferro-Vias — Rua do 
Hospíicio, 170. 

A. E. dos Cocheiros, Carroceiros e Clas, 


8es Anexas — Rua Marques de Pom- 
bal, 41. 


Liga Federal dos £. em Padaria — Rua 
Jeneral Camara, gi3. 


Estado do Rio 
(Confederadas) 
Circulo Operario Fluminenso — Rua 
Visconde do Uruguai, 521, Niteroi. 
Centro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza, 1.258, Petropolis. 


S. Paulo 


(Confederadas) 

União Grafica — Rua do Riachuelo, 43, 
Capital, 

Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua do Carmo, 36, Capital, 

Sindicato dos Estucadoros, Podreiros e 
Serventes — Nua do Carmo, 36, Capital. 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
cuelo, 16, Capital. 

União dos Chapeleiros — Itua do Carmo, 
35, Capital, 

União Operaria — Cravinhos. 

Sociedade BB. Operaria — Vila Rafard. 

União Operaria Beneficente de Franca 
— Yranca, 

Federação Opsarin Local (Santos) — 
Rua Amador Bueno, 25, e suas federadas: 

Sindicato dos Carroceiros e Chaunffeurs 
-— Rua Amador Bueno, 25. 

Sindicato dos Ternos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 

Sindicato dos Pintores — Rua Amador 
Bueno, 25. 


Sindicato dos Pedreiros e Serventes — 
Rua Amador Bueno, 25. 

Sináicato dos Canteiros — Rua Amador 
Bueno, 2. 

Sindicato dos Estivadores — Rua Ama- 
dor Bueno, 25. 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua Ama. 
dor Bueno, 25. 

Sindicato dos Ferreiros e Serralheiros — 
Rua Amador Bueno, 25 

Sindicato dos Ternos de Ensaques de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 

Liga Operaris de Batatais — Batatais. 


Centro Operario Eencílocnte e Instrn- 
vt.vo do Jaú. 


(NZo coufeleradas) 

União Gperavia da Zarra Funda — Rua 
Lopes Chaves, 31, Capital, 

Liga dos WiaLuLagdores em Lindeica — 

kua do Carmo, vu, Capital, 

União dos Alia aiéxs — liuu do Carino, 
36, Capital. 

diga de Eezistencia dos Trabalhadores 
em Faúricas do Macarrão — lua do Car- 
mo, 36, Capitul 

Sociedade O. de B. União o Trabalho — 
Guaratingueta. 


União Operaria Sanjuanense — S. João 
da Bôa Vista. 


Liga Operaria Amparo, 
Liga Operaria — Ribeirão Preto. 
Liga Operaria — Serra Negra. 


Minas Jerais 
(Confederadas) 
Associação B. Irmãos Artistas — Rus 
Santa Rita, 47, Juiz de Fora. 


Liga Operaria Macaadense — Cidade ao 
Machado 


Centro Operario Bindicalista -.. Bello 
Horizonte, 


(Não confederadas) 


Eindicato dos Pedreiros e Serventos — 
Belo Horizonte. 

Sindicato dos Carpinteiros — Belo Hori- 
zonte. 

União Operaria — Uberabinha, 

Liga Operaria — Uberaba, 

União Operaria — Cataguazes 

União Operaria Beneficento — Diaman. 
tina. 


se 


União Operaria — Rua S. Sebastião, 6, 
Juiz de Kóra, . 


Rio Grande do Sul 


(Confederadas) 


Federação Operaria do Bio Grando do 
Sul — rua Santo Antonio, 157, e suas 
federadas: 


União Operaria Internacional; 
Algemeiner Arbeitor Verin; 
União dos Fedreiros; 
Sociedade FPolaca; 

União Metallurjica; 

Tatão dos Chapaleirós; 
Vnião Tipografica; | 
Sindicato dos Pintores. 


Sociedade União dos Trabalhadores da 
Estiva — Rua M arechal Floriano Peixoto, 
184. Cidade do Rio Grande. 


(Não confederadas) 


Sindicato dos Trabalhadores em Cor- 
tume — Pelotas. 

Sindicato dos Pedreiros e Serventes — 
Pelotas, 

Liga Operaria — Pelotas. 

União Operaria — Montenegro. 


Federação Operaria — Sant'Ana do Li. 
vramento. 


Sociedado União Operaria — Jaguarão, 

Un'ão Operaria — Bajé. 

União Operaria — Sant'Ana do Livra- 
mento. 


Sindicato dos Sapateiros — Pelotas. 

Eociedade Beneficento dos Alfaiates — 
Bajé, 

Centro dos Trabalhadores — Passo 
Fundo. 


Sociedado União dos Trabalhadores de 
Prancha — Cidade do Rio Grande. 


Paraná 


Sociedade Protetora dos Operarios — 
Curitiba (não confederada), 


Santa Catarina 


União Operaria — Laguna (Não con- 
federada). 


Amazonas 
(Confederada) 


Atsociação das Artes Graficas do Ama- 
Zonas — Manaus, Caixa, 46. 


Pará 
(Confederadas) 
União Operaria dos Sapateiros — Nua 
Aristides Lobo, 103, Belém. 
(Não confederadas) 
Liga dos Empregados em Padaria — 
Rua Romualdo Seixas, 263, Belém. 


União Metalrjica — Rua Romualdo Sei- 
xas, 236, Belém, 


Rio Grande do Norte 


Liga Operaria — Natal. 
Liga Operaria — Mossoro", 


Pernambuco 
(Não confederadas) 


União dos Operarios Estivadores — Re. 
cifz -—— Rua Vigario Tenorio, 26. 

Centro dos Pintores — Recife — Rus 
Estreita do Rozario, 19. 

Sociedade União dos Cocheiros —. Recife 
— Rua dos Guaxupés, 32, 


Sociedade B. U. Operaria 7 do Setembro 
— Rua do Bio, 31, Recife. 


Alagõas 


(Confederadas) 

Federação Operaria Alagoana e suas se- 
guintes federadas: 

Sindicato Grafico — Maceió — Rua da 
Alfandega 63. 

Sindicato dos Alfaiates “- Maceiô — 
tua da Alfandega, 63. 
fandega, 63 — Jaraguá. 

Sindicato dos Marceneiros — Rua da Al- 
fandega, 63. 

Baía 
(Não confederadas) 

União dos Operarios da Estiva — Praça 
Quinze de Novembro. 

Centro dos Trabalhadores do Mar — 
Rua do Mota, 9, 

Nora — Todas as sociedades o 


rarias que queiram figurar nesta 
secção pedimos enviar o seu estatuto, 








